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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O aeromóvel que faz a 
ligação entre o terminal de 
passageiros do Aeroporto 
Salgado Filho e a estação 
da Trensurb, o único que 
circulava comercialmen-
te no Brasil e de tecnologia 
gaúcha, só vai ser reativa-
do em 2026. O transporte 
está parado desde começo 
de maio de 2024, devido 
aos impactos da enchente 
histórica (Jornal do Comér-
cio, edição de 18/02/2025). 
Uma parafernália difícil de 
consertar. Para não ter mo-
tor no próprio vagão tem 
que ter duas salas cheias de 
equipamentos eletromecânicos no solo. Se fosse motor embarcado, 
nunca teria sido atingido pela enchente. (Antônio Augusto Goulart)

Gestão hídrica
O modelo de operação das autoridades regionais de água na 

Holanda que atuam no manejo do recurso ajudará o governo gaú-
cho a desenhar algo semelhante para o Rio Grande do Sul. Con-
forme o governador Eduardo Leite, é preciso ter no Estado uma 
estrutura operacional de gestão técnica sobre o tema, como a ob-
servada no país europeu (Jornal do Comércio, 26/02/2025). Os co-
mitês de bacia já existem, foram implementados nos anos 2000 
pelo governo Olívio Dutra. A maioria está inoperante por falta de 
interesse e planejamento dos gestores. (Lena Annes)

Pistache
Como forma de valorizar a produção e o consumo do pistache, 

o dia 26 de fevereiro marca o Dia Mundial do Pistache. Nos últimos 
anos, o sabor passou a ser cada vez mais apreciado não apenas 
no Brasil, mas em diversos outros países. Para celebrar a data, o 
GeraçãoE preparou uma lista com 13 opções com pistache para ex-
perimentar em Porto Alegre (caderno GeraçãoE, JC, 06/03/2025). A 
maior parte dos itens citados usa uma pasta de pistache pronta que 
tem mais óleo de coco, açúcar e estabilizantes do que pistache. A 
febre do pistache é um insulto à cultura gastronômica do povo bra-
sileiro! (Marceli Riffel)

Transporte coletivo
Usuários da Linha Xará, ônibus que faz o trajeto Gravataí-Por-

to Alegre, reclamam que a mudança nos horários tem prejudicado 
suas rotinas de trabalho. No turno da manhã, foi suprimida a saí-
da às 5h05min. A empresa de transporte urbano Sogil afirma que 
pretende rever a alteração (Site do JC, 27/02/2025). Quanto mais 
aumenta a população de Gravataí, mais diminui os ônibus. E o 
preço subiu! Alegam que os ônibus são executivos, mas vejo a 
maioria semidireto. (Roselei Delazari).

Correção
No título da matéria sobre Indicações de Procedência, página 

7 do Caderno Empresas & Negócios, da edição de 10 de março, o 
nome correto é Altos de Pinto Bandeira e não Altos Montes de Pin-
to Bandeira, como divulgado.

Porto da Educação: compromisso com todos

E o dilema de Machado de Assis?

A educação é um dos maiores desafios do 
Brasil. Problemas como déficit de vagas na edu-
cação infantil, desigualdades no aprendizado e 
infraestrutura precária comprometem o futuro 
de milhões de crianças e jovens. Os indicadores 
educacionais mostram que a qualidade do ensino 
ainda precisa avançar para garantir que todos te-
nham acesso a uma formação de excelência.

Porto Alegre reflete essa realidade. A cidade 
ocupa posições preocupantes no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) e enfrenta 
desafios como baixa alfabetização na idade ade-
quada, elevada infrequência e a necessidade ur-
gente de ampliação de vagas na educação infan-
til. Além disso, a desigualdade no acesso a uma 
educação de qualidade exige respostas rápidas e 
eficazes do poder público.

Diante desse cenário, a Secretaria Municipal 
de Educação lançou o Porto da Educação, uma 
iniciativa inovadora para transformar a realida-
de educacional da capital gaúcha. Com base em 
cinco eixos estratégicos – expansão do acesso, 
permanência, qualidade, infraestrutura e gestão 
–, o plano prevê medidas concretas para garantir 
ensino de qualidade e oportunidades para todos.

Entre as principais ações, destacam-se a cria-

ção de 7 mil novas vagas na educação infantil, in-
vestimentos de R$ 500 milhões em infraestrutura 
escolar, ampliação da educação em tempo inte-
gral, modernização das escolas com novas tecno-
logias e valorização dos professores por meio de 
formação continuada e reestruturação da carrei-
ra docente.

Além disso, iniciativas como o Busca Ativa 
Escolar e o fortalecimento do Alfabetiza+POA con-
tribuirão para reduzir 
o abandono escolar e 
melhorar os índices de 
aprendizado, garantin-
do que mais crianças 
sejam alfabetizadas na 
idade correta.

O Porto da Educa-
ção não é apenas um 
projeto, mas um com-
promisso com o futuro 
de Porto Alegre. Com 
planejamento, inves-
timento e gestão eficiente, é possível superar os 
desafios históricos da educação e construir uma 
cidade mais justa, inclusiva e preparada para os 
desafios do século XXI.

Secretário de Educação de Porto Alegre

Alguns sites da internet garantem que Ma-
chado de Assis autografou “Dom Casmurro” em 
1900, mas o endereço eletrônico da Academia 
Brasileira de Letras registra 1899. Suponha-se que 
o maior escritor da história realizara sessões de 
autógrafo entre essas datas?! Aí daria para aceitar 
que um dos melhores romances da literatura na-

cional estaria comemo-
rando 125 anos. Mas a 
pergunta que fica é se 
Capitu traiu Bentinho 
com Escobar ou não. 
Pois eu sei a resposta. 

Claro que a litera-
tura não tem compro-
misso com a verdade 
e, logo, não há como 
saber se a moça traiu 
o esposo ou não. Mas 
a história teria sido ba-

seada em fatos verdadeiros e na vida houve trai-
ção. Eu conto já.

Nos anos de 1990, eu trabalhava como repór-
ter num veículo de comunicação que me possi-
bilitou ir por todo o Brasil. Meu trabalho não era 
exatamente entrevistar escritores. Eu precisava 
escrever sobre lojas de calçados. Mas, depois das 
20h, eu procurava algum beletrista, porque meu 
sonho era escrever sobre livros e escritores. En-
tão, no Rio de Janeiro, interessei-me por Antônio 
Carlos Villaça para falar sobre a produção dele. 

Conversa vai, conversa vem, o intelectual me 
perguntou se eu gostava de Machado de Assis, 
porque teria uma fofoca gigantesca para contar. 
Ora, disse eu, é meu ídolo. Eu li tudo que ele pro-
duziu, quando eu tinha 20 anos. Sofri porque ha-
via terminado com as leituras, mas agora, aos 55, 
ganhei Machado de Assis de novo, uma vez que 
não lembro de quase nada. Então posso ler nova-
mente. Ainda contei da foto dele no meu compu-
tador e numa caneca. 

Villaça me disse que o velho mestre viveu 
em quatro lugares ao longo da vida. Num deles, 
seu vizinho de porta era o avô de Villaça e teria 
contado para o netinho esta sacanagem: na épo-
ca do jovem Machado, era difícil de se arranjar o 
que ler no Rio de Janeiro, pois havia poucas obras 
e muitas em idiomas diferentes. Porém o amigo 
José de Alencar dispunha de milhares e ofereceu 
a sua biblioteca ao jovem talento. Poderia passar 
horas curtindo e seria acompanhado pela jovem 
esposa do romancista do Ceará. Aí nove meses 
depois nasceu Mário de Alencar, supostamente fi-
lho de José de Alencar, mas na verdade filho bas-
tardo de Machado de Assis. Pelo que se notou ao 
longo da história, o presidente da ABL o protegeu 
a vida inteira e o colocou na Academia.

Mas o que isso tem a ver com Dom Casmur-
ro? A tensão do livro aconteceu; a história em si, 
não. Bentinho seria José de Alencar; Machado é 
Escobar e Capitu é a jovem mulher do romancis-
ta cearense.

Crítico literário

Aeromóvel
Leonardo Pascoal

Eduardo Jablonski
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Há algumas semanas, a Abras 
(Associação Brasileira de Super-
mercados) revelou que, em de-
zembro de 2024, o valor necessá-
rio para comprar uma cesta básica 
chegou a R$ 795, quase 10% a mais 
do que os R$ 722 de dezembro de 
2023. Foi a maior alta acumulada 
em um ano desde 2021 (+10,3%) e 
mais do que compensou a queda 
de 4,2% observada em 2023.

Como a inflação varejista 
brasileira medida pelo IPCA su-
biu 4,8% no ano passado, a evo-
lução apontada no parágrafo an-
terior deixa evidente que houve 
um expressivo encarecimento re-
lativo dos produtos mais básicos 
em 2024, sobretudo alimentos (a 
cesta básica também engloba al-
guns produtos de higiene pessoal 
e limpeza).

Será que o poder aquisitivo 
da população acompanhou essa 
elevação do preço da cesta bási-
ca? Considerando o salário-míni-
mo nacional, de R$ 1.412 no ano 
passado, observa-se que, em de-
zembro de 2024, um salário mí-
nimo comprava 1,77 cesta, contra 
1,83 em dezembro de 2023.

A queda no poder de compra, 
de pouco menos de 3%, foi menos 
intensa justamente por conta do 
reajuste do salário-mínimo. Ainda 
assim, é importante notar que, no 
pico recente, em janeiro de 2024, 
esse poder de compra foi de 1,93. 
Na média de 2017 a 2019, antes da 
pandemia, o poder de compra foi 
bem maior (cerca de 2,1 cestas) e 
o valor mais baixo desse indicador 
foi atingido em julho de 2022 (1,56). 
Com efeito, no último mês de 2024, 

o poder de compra do salário-mí-
nimo em termos de cestas básicas 
foi quase 16% mais baixo do que 
aquele observado nos três anos 
anteriores à eclosão da pandemia.

Mas nem todo mundo ga-
nha exatamente um salário-mí-
nimo. Nesse contexto, é interes-
sante também comparar o valor 
da cesta com o rendimento médio 
do trabalho, que leva em conta 
não somente os salários médios 
recebidos por quem tem carteira 
assinada mas também a renda 
dos informais, funcionários pú-
blicos, os que trabalham por con-
ta própria (formais e informais) 
e empregadores.

Levando em conta esse ren-
dimento médio, já com os dados 
mensalizados pelo Ipea (os núme-
ros divulgados pelo IBGE corres-

pondem a médias móveis trimes-
trais), temos o seguinte quadro: 
em dezembro de 2024, o poder de 
compra foi de 4,12 cestas, vindo de 
4,21 em dezembro de 2023. Na mé-
dia 2017-19, ele havia sido de 4,7; 
e o valor mais baixo já registrado 
no período recente foi em junho 
de 2022, de 3,45. Neste caso, a per-
da de poder de compra ante o ob-
servado antes da pandemia é um 
pouco menor, mas ainda bastante 
relevante, da ordem de 12%.

Portanto, mesmo com a taxa 
de desemprego brasileira tendo 
passado de cerca de 13% em 2017 
para perto de 6,5% no final do 
ano passado, já em termos des-
sazonalizados, está relativamente 
mais caro comprar o básico hoje 
para sobreviver (ainda que o pior 
momento tenha sido em meados 

Quão cara está a cesta básica no Brasil?
Houve um expressivo encarecimento relativo dos produtos mais básicos em 2024

Bráulio Borges
Mestre em teoria econômica pela FEA-USP, 
é economista-sênior da LCA Consultores e 

pesquisador-associado do FGV IBRE

de 2022, logo depois do início da 
guerra entre Rússia e Ucrânia). 
Naturalmente, quem mais so-
fre com isso é quem ganha me-
nos, embora o problema pareça 
ser generalizado.

O que gerou isso? Minhas es-
timativas apontam que o repasse 
cambial na cesta básica é mui-
to superior àquele observado na 
média dos produtos: cada 10% de 
desvalorização do R$/US$ gera 
um aumento de 2,2% na cesta bá-
sica e de 0,8% no IPCA como um 
todo. No ano passado, a deprecia-
ção foi de quase 25%, explicando 
pouco mais da metade da alta de 
10% da cesta.

Como já argumentei aqui an-
tes, quase metade da desvalori-
zação do real no ano passado se 
deveu a fatores externos, com o 
restante sendo explicado por fa-
tores locais - sobretudo as preo-
cupações crescentes quanto à di-
nâmica prospectiva da dívida 
pública brasileira.

 ⁄ MOBILIDADE

Um dos serviços que mais 
“barateiam” e facilitam o trans-
porte de usuários do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em 
Porto Alegre, ficará mais tempo 
fora do ar. O aeromóvel, o úni-
co que circulava comercialmente 
no Brasil e de tecnologia gaúcha 
- um outro está em testes e vai 
entrar em operação no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos este 
ano -, só vai ser reativado entre 
o terminal de passageiros do ae-
roporto e a estação da Trensurb 
em 2026.

O transporte está parado des-
de começo de maio, devido aos 
impactos da enchente histórica. 
A estatal chegou a prever, no fim 
de 2024, que a conexão poderia 
voltar em meados deste ano. O 

aeromóvel começou a rodar em 
2013 e foi construído para a Copa 
do Mundo de 2014.

A informação sobre mais 
tempo para reativação é da es-
tatal de trens metropolitanos. O 
Salgado Filho ficou fechado para 
voos até 20 de outubro, também 
devido aos graves danos gera-
dos pela inundação. A estação 
do ramal sobre trilho é bem em 
frente ao terminal e está fecha-
da desde a cheia. Já os carros do 
transporte estão estacionados na 
rampa de concerto, ao lado da 
estação Aeroporto, às margens 
da avenida dos Estados, na saída 
para Canoas.

Marcus Coester, CEO da Ae-
romóvel Brasil, chamado de Ae-
rom, diz que houve “perda total 
em vários equipamentos elétricos 
e de automação”, por isso que o 
conserto terá prazo muito maior, 
além de tudo indica demandar a 
troca por sistema mais moderno.

A Trensurb diz que a Ae-
rom elaborou “um laudo sobre 
a condição de cada equipamen-
to que estava nas duas salas téc-
nicas atingidas pela enchente, 
para definir o que pode ser re-
cuperado (motores propulsores, 
motores elétricos, quadros de 
comando eletrônicos, sistemas 
geradores, servidores, switches, 
sistema de comunicação, recons-
trução predial)”.

O laudo da Aerom está sen-
do analisado por técnicos da es-
tatal para apontar se será possí-
vel reaproveitar os materiais ou 
se terá de ser feita a compra de 
novos equipamentos. Após esse 
exame, será definida a forma de 
contratação e o valor para recom-
por a ligação.

A Trensurb diz que o fabri-
cante e detentora da tecnologia 
estipulou em até 12 meses para 
dar conta das necessidades, tan-
to da recuperação quanto da re-

Aeromóvel só voltará em 2026 ao 
Salgado Filho e exigirá modernização

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Carro do aeromóvel está parado ao lado da estação Aeroporto desde maio

EVANDRO OLIVEIRA/JC

construção e instalação de novos 
equipamentos e sistemas. O pra-
zo será fim de 2025. A estatal diz, 
em nota, que “estuda a possibili-
dade de disponibilizar alternati-
vas de transporte no trecho, como 
um serviço de micro-ônibus”.

Coester pondera que a pos-
sibilidade maior é de substitui-
ção por novos materiais, pois os 
usados no sistema de Porto Ale-
gre são “obsoletos”. “Isso obriga 
uma modernização e precisam 
ser aplicadas tecnologias atua-

lizadas. Muitos equipamentos 
nem se fabricam mais”, previne 
o CEO.

O empresário explica que 
muitos equipamentos e tecnolo-
gias a serem levados ao aeromó-
vel no complexo aeroportuário 
são os que foram instalados em 
Guarulhos. O que é descartada 
é a troca dos veículos que trans-
portam os usuários. A cheia atin-
giu materiais e redes que esta-
vam em pontos mais baixos ou 
no solo.

Com planejamento, 
investimento e 

gestão eficiente, é 
possível superar os 
desafios históricos 

da educação

Leia o artigo “O segredo da economia circular é a colaboração”, de Augusto Freitas, em www.jornaldocomercio.com

Claro que a 
literatura não tem 
compromisso com 
a verdade e, logo, 
não há como saber 
se Capitu traiu


